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Resumo: Aves das Ordens Passeriformes e 
Psittaciformes são as mais traficadas, devido às 
suas características fenotípicas,  seu canto e  
habilidades sociais. São retiradas de seu habitat  
e contrabandeadas abastecendo o comércio 
ilegal, nacional e internacional. O objetivo deste 
estudo foi determinar a prevalência de parasitas 
intestinais de aves Passeriformes e 
Psittaciformes resgatadas ou entregues no 
Centro de Triagem de Animais Silvestres - 
CETAS, localizado no Zoológico em Sapucaia 
do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Amostras 
fecais de aves foram avaliadas em 2016 e 
processadas por três métodos diagnósticos. Um 
total de 136 amostras de fezes de 20 recintos 
foram coletadas, com 38,2% (52) positivas. A 
percentagem de infecção foi de 98% (51/52) 
para Passeriformes e 2% (1/52) para 
Psittaciformes. O mais frequente foi Isospora 
spp. com 58% (30/52). Também foram 
diagnosticados Choanotaenia spp. e os géneros 
Ascaridia e Heterakis. Este é um dos poucos 
trabalhos que avalia parasitas em aves silvestres 
oriundas de tráfico ou posse ilegal e alojadas em 
CETAS no Rio Grande do Sul, Brasil. 
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Abstract: Birds of the orders Passeriformes and 
Psittaciformes are the most illegally traded 
wildlife birds, due to their phenotypic traits, 
singing and social habits. These birds are 
withdrawn from their habitat and illegally 
traded, nationally and internationally. This study 
aimed to evaluate the prevalence of intestinal 
parasites in Passeriformes and Psittaciformes 
rescued or sent to the CETAS Wildlife Triage 
Center located at the zoo in the city of Sapucaia 
do Sul, state of Rio Grande do Sul, Brazil. Fecal 
samples of the birds were evaluated and 
processed by three diagnostic methods in 2016. 

A total of 136 fecal samples were collected 
from 20 enclosures, of which 38,2% (52) were 
positive for parasites. The percentage of 
infection was 98% (51/52) for Passeriformes 
and 2% (1/52) for Psittaciformes. The most 
common parasite was Isospora spp. with 58% 
(30/52). Choanotaenia spp. and the genera 
Ascaridia and Heterakis were also diagnosed. 
This is one of few studies evaluating parasites in 
birds retrieved from wildlife trade or illegal 
ownership and housed at the CETAS in Rio 
Grande do Sul, Brazil. 

 
 

Introdução 

 
O Brasil é o país com maior diversidade 
biológica do mundo e se posiciona entre os três 
países com a maior riqueza de avifauna (1.834 
espécies), apresentando 234 espécies 
exclusivamente em território brasileiro (Sick, 
1997), entretanto 160 espécies estão presentes 
na Lista Oficial da Fauna Brasileira Ameaçada 
de Extinção (Piacentini et al., 2015). As aves 
mais traficadas são da Ordem Passeriformes e 
Psittaciformes, devido às suas características 
fenotípicas, seu canto e habilidades sociais, 
sendo retiradas de seu habitat e contrabandeadas 
abastecendo o comércio ilegal nacional e 
internacional, com alto valor comercial 
(Renctas, 2001). Quando capturadas, são 
submetidas a situações precárias de alojamento. 
Em condições pouco favoráveis à manutenção 
da saúde, com superlotação, exposição à 
intempéries, fome, entre outros fatores, é 
comum que essas aves apresentem patologias 
das mais variadas. As parasitoses são 
cosmopolitas e prevalentes, apresentam grande 
morbilidade com dispersão fácil entre os 
animais de cativeiro; ubíqua em animais 
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silvestres e um mesmo indivíduo pode ser 
parasitado por mais de uma espécie ao longo de 
sua vida (Atkinson et al., 2008).  
 Os Centros de Triagem de Animais 
Silvestres - CETAS são estruturas mantidas por 
órgãos governamentais e atuam na recepção, 
identificação, triagem, avaliação, recuperação, 
reabilitação e destinação de animais silvestres 
provenientes de fiscalização pelos órgãos 
competentes ou de entrega voluntária por 
membros da população (Brasil, 2008a). Os 
estudos parasitológicos em aves silvestres e de 
cativeiro enfrentam muitos desafios e 
limitações, tornando complexa essa área de 
estudo. Diversos fatores dificultam esses 
estudos: base de dados incompleta sobre os 
hospedeiros e a consequente necessidade de 
extrapolar informações de uma espécie para 
outra; necessidade de considerar efeitos a longo-
prazo em animais nem sempre disponíveis para 
reavaliação; dificuldades em determinar a idade 
das aves, e amostragem muitas vezes não 
representativa de uma população (Atkinson et 
al., 2008). O diagnóstico de rotina é 
imprescindível para a avaliação clínica e 
sucesso do maneio sanitário de aves de 
cativeiro, podendo colaborar com a redução de 
óbitos (Barreto, 2014). Este trabalho objetiva 
determinar, através de análises parasitológicas, a 
presença de parasitas em aves apreendidas por 
órgãos ambientais ou entregues voluntariamente 
por membros da população, e alojadas para 
triagem e recuperação no CETAS do Zoológico 
de Sapucaia do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. 
 
Material e métodos 
 

Entre 26 de fevereiro a 15 de abril de 2016, 
semanalmente foram coletadas fezes de sete 
espécies de Psittaciformes e onze espécies de 
Passeriformes (Tabela 1, no final do artigo). As 
coletas foram realizadas  em 20 recintos. Dentre 
os psitacídeos, todas as espécies avaliadas 
pertencem à família Psittacidae e os 
passeriformes pertencem as famílias 
Cardinalidae (Cyanoloxia brissonii), Icteridae 
(Cacicus chrysopterus), Fringillidae (Spinus  
magellanicus) e Thraupidae (Stephanophorus 
diadematus). O pintagol destaca-se entre os 
exemplares Thraupidae por ser um animal 
híbrido, fruto da cruza comercial entre o 
pintassilgo (Spinus magellanicus) e o canário-
belga (Serinus canaria) (Sanches e Godoy, 
2014; Blume et al., 2015).  
Participaram do estudo as aves de ingresso 
durante a pesquisa, além das que estavam 
alojadas no CETAS, localizado no Zoológico de 
Sapucaia do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. As 
aves recepcionadas eram avaliadas por Médico 

Veterinário, determinava-se a espécie e a 
condição clínica para a tomada de decisão 
quanto a soltura ou tratamento. Aquelas que 
necessitavam acompanhamento veterinário eram 
realocadas e não participaram do estudo. Para a 
maioria dos animais recebidos não havia registo 
de sua origem. 
 O número total de aves apreendidas 
durante as oito semanas de coletas variou entre 
110 a 158 aves, distribuídas em vinte recintos 
(gaiola ou viveiro). Foram coletadas 136 
amostras de fezes depositadas no fundo das 
gaiolas ou viveiros com auxílio de espátula, 
colocadas em recipientes de vidro limpos e 
identificados. As amostras foram 
acondicionadas em caixa térmica com gelo e 
encaminhadas ao laboratório, mantidas em 
refrigeração a 8ºC e processadas em até 24 
horas. 
 O processamento e análise das 
amostras foram realizados no Laboratório de 
Helmintologia da Faculdade de Veterinária da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), através dos métodos de sedimentação 
espontânea e flutuação com solução saturada de 
cloreto de sódio, para a pesquisa de ovos de 
helmintos. A centrífugo-flutuação em solução 
de sacarose (densidade 1,3 g/mL) foi utilizada 
para  isolar oocistos de protozoários e submetê-
los à esporulação com solução de bicromato de 
potássio para diferenciação entre os géneros 
Isospora ou Eimeria (Bowman, 2014). Para 
visualização e identificação dos parasitas, as 
lâminas foram submetidas à microscopia óptica 
(microscópio Olympus CX40), nas ampliações 
de 10x e 40x, segundo Hendrix e Robinson 
(2012). Os ovos dos géneros Ascaridia e 
Heterakis foram diferenciados pelas seguintes 
características: em Ascaridia spp., os ovos se 
apresentam ovoides, com superfície externa lisa 
e grossa, medindo 73-92 µm x 45-57 µm; os 
ovos do género Heterakis são ligeiramente 
menores (66-79 µm x 41-48 µm) e possuem 
dois lados paralelos (Hansen e Permin, 1998; 
Soulsby, 1975). 
 
Resultados e Discussão 
 

A taxa geral de infecção nos recintos foi de 
38,2% (52/136), com 98% (51/52) de amostras 
fecais positivas em Passeriformes e 2% (1/52) 
para Psittaciformes. Os recintos de 
Psittaciformes foram negativos para  Isospora 
spp., porém, este coccídeo foi o mais frequente 
(58%) em Passeriformes, sendo diagnosticados 
nas fezes de azulão, cardeal, coleirinho, 
pintassilgo, pintagol e trinca-ferro. Em recintos 
de azulão, bicudo, sanhaço-frade e trinca-ferro 
foram encontrados oocistos de Isospora spp. 
juntamente com ovos de Choanotaenia spp., 
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com taxa de infecção de 19%; porém, nestas 
mesmas espécies em recintos distintos, as 
amostras fecais coletadas apresentaram 
Choanotaenia spp. em 17,3% das aves. Apenas 
uma ocorrência de Ascaridia spp. foi 
identificada, em tecelão. Fezes coletadas de 
sanhaço-frade apresentaram co-infecção com os 
géneros Isospora, Ascaridia e Choanotaenia. 
Dentre todas as aves da Ordem Psittaciformes, 
somente no recinto de caturritas foram 
diagnosticados ovos de Heterakis spp. 

 A ocorrência foi alta para 
Passeriformes e baixa para Psittaciformes. 
Isospora spp. foi o mais prevalente, 
concordando com dados de prevalências altas 
também em dezenas de famílias de aves ao 
redor do mundo (Schrenzel et al., 2005; Dolnik 
et al., 2009; Keeler et al., 2012; Ball et al., 
2012; Yang et al., 2014; Delgado e French, 
2015).  

 A maioria dos estudos envolve famílias 
de aves que não ocorrem no Brasil, como 
Melliphagidae, Callaeidae e Zosteropidae 
(Shoener et al., 2013). Entre as famílias de 
Passeriformes o risco de infecção é variável, 
podendo influenciar a prevalência de coccídeos 
(Barreto, 2014), determinada até por variações 
comportamentais ou pela dieta de cada espécie 
(Delgado e French, 2015; Bandelj et al., 2015). 
Para o Brasil, estes resultados corroboram com  
estudos que  diagnosticaram  Isospora spp. em 
trinca-ferros e bicudos no estado do Rio de 
Janeiro (Vasconcelos et al., 2012; Coelho et al., 
2013; Vasconcellos et al., 2013); no Rio Grande 
do Sul em cardeal-amarelo (Pereira et al., 2013); 
em traupídeos e fringilídeos no estado de São 
Paulo (Berto et al., 2011); em trinca-ferros e 
coleirinhos-de-gravata no estado do Espírito 
Santo (Carneiro Júnior e Martins, 2011), em 
bicudos e curiós de cativeiro em São Paulo 
(Silva et al., 2014), com infecções semelhantes. 

 Dos recintos de passeriformes, apenas 
o canário-da-terra não apresentava isosporose. 
Os cardeais foram as aves com maior 
frequência, sendo seus recintos positivos em 
todas as coletas. Azulão, sanhaço-frade (recinto 
11) e cardeais foram as espécies mais 
parasitadas (13,5%), além de bicudos, trinca-
ferros e coleirinhos-de-gravata (11,5%). As 
gaiolas de pintassilgo, curió e pintagol 
apresentaram 5,8% de prevalência, enquanto a 
gaiola de sanhaço-frade (recinto 10) mostrou 
3,8%. Tecelão obteve a menor prevalência entre 
os passeriformes, com 1,9%. Nenhuma ave da 
Ordem Psittaciformes apresentou o coccídeo, 
em contraste com estudos prévios no Brasil, 
onde espécies como arara-canindé e papagaio-
verdadeiro foram positivas (Freitas et al., 2002; 
Filho, 2011; Donatti, 2012; Snak et al., 2014), 
entretanto há relatos de coccídeos na Austrália 

(McKeon et al., 1997) e no Chile (Troncoso et 
al., 2013).  

 Os nemátodes diagnosticados nesta 
investigação pertencem aos géneros Ascaridia e 
Heterakis, cada um com 1.9% de prevalência 
(1/52). Nenhum recinto de psitacídeos 
apresentou Ascaridia spp., em contraste com os 
resultados encontrados por Hofstatter e 
Guaraldo (2011), González-Hein et al. (2012) e 
Melo et al. (2013), que relatam ser frequente em 
papagaio-verdadeiro, arara-canindé e em outros 
psitacídeos no Brasil. Santos  et al. (2015) 
relataram prevalência de 64,8% em papagaios-
verdadeiros. Estudos prévios não apontaram 
ocorrência de Ascaridia spp. em passeriformes 
no Brasil, então este é o primeiro relato no 
Brasil, enquanto Troncoso et al. (2013) já 
descreveram o género em aves no Chile.  

 Neste trabalho, o recinto de tecelão 
resultou positivo para Ascaridia spp., que 
aparece, ainda, infectando o viveiro de sanhaço-
frade em associação com outros parasitas 
(Isospora spp. e Choanotaenia spp.). Os ovos de 
Ascaridia spp. são resistentes às adversidades 
ambientais, e o ciclo de vida do parasita pode 
ser longo, com período pré-patente variável 
(Roberts e Janovy, 2009) o que pode explicar a 
positividade observada apenas em uma coleta; 
também, a imunidade do hospedeiro é fator 
determinante na ocorrência de parasitoses, 
portanto uma variação na imunocompetência 
das aves acaba por expor uma infecção 
subclínica (Atkinson et al., 2008). 

 Parasitas do género Heterakis foram 
observados em amostras do viveiro de 
caturritas, com prevalência de 1,9%. Estes 
parasitas são comuns em aves de diferentes 
ordens, no Brasil e em outros países (Atkinson 
et al., 2008; Roberts e Janovy, 2009; Bowman, 
2014). No Brasil, Heterakis spp. foi relatado em 
papagaios-verdadeiros (Hofstatter e Guaraldo, 
2011) e em  Psittaciformes de diversas espécies 
(Freitas et al., 2002). A positividade para 
Heterakis spp. verificada apenas na terceira 
coleta pode ser devida à introdução de um 
animal infectado que possa ter ido a óbito em 
seguida, tendo sido amostrado uma única vez.  

 O céstode Choanotaenia spp. foi 
observado apenas nos recintos de Passeriformes 
com infecção simples (17,3%), juntamente com 
Isospora spp. (19%) e com os  géneros Isospora 
e Ascaridia em um recinto (1,9%). A ordem 
Cyclophillidea, na qual se inclui o género 
Choanotaenia já foi relatada em Passeriformes 
(Mascarenhas, 2008; Mendes, 2011). Este 
céstode é mais comumente identificado em 
galinhas, que parecem ser seus hospedeiros 
preferenciais; tem características cosmopolitas e 
costuma ser patogênico apenas em infecções 
pesadas (Roberts e Janovy, 2009). Brasil e 
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Amato (1992) descreveram prevalência de 30% 
de Choanotaenia spp. em pardal-doméstico 
(Passer domesticus) no Rio de Janeiro, além de 
casos de co-infecção; prevalência de 10% foi 
registada por Calegaro-Marques e Amato (2010) 
também em pardais-domésticos no Rio Grande 
do Sul. Este género já foi diagnosticado em 
Psittaciformes (Freitas et al., 2002; González-
Hein et al., 2012), porém, no presente estudo, 
animais dessa ordem não foram positivos.  

 Infecções parasitárias mistas são 
observadas com relativa frequência em aves, 
associando os mais diferentes géneros (Freitas 
et al., 2002; Santos et al., 2015). Este trabalho 
em Passeriformes e Psittaciformes obteve 
resultados positivos para poli-infecção (co-
infecção) em 19,2% (10/52) dos recintos, onde 
Isospora spp. e Choanotaenia spp. foram 
identificados.  

 Os pools de amostras fecais resultaram 
negativos em uma espécie de passeriforme 
(canário-da-terra) e na maioria dos 
Psittaciformes. Dentre as espécies estudadas, as 
mais avaliadas no Brasil e no mundo são 
papagaio-verdadeiro e arara-canindé (Hofstatter 
e Guaraldo, 2011; Troncoso et al., 2013; Snak et 
al., 2014; Santos et al., 2015) e nestes relatos 
prevaleceram resultados positivos. Para as 
demais espécies de psitacídeos deste estudo, não 
foram encontrados relatos concordantes com o 
aqui apresentado. 

 O Pintagol é uma ave híbrida, resultado 
do cruzamento de pintassilgo (Spinus 
magellanicus) com canário-belga (Serinus 
canaria) (Sanches e Godoy, 2014; Blume et al., 
2015). Não foram encontrados registos em 
literatura sobre ocorrência de parasitas 
intestinais nessas aves, sugerindo que este é o 
primeiro relato de prevalência de Isospora spp. 
nestes animais. 

 A variedade de parasitas de aves faz 
com que estudos sejam necessários na área, 
visando estabelecer com maior clareza a fauna 
parasitológica desses animais. O conhecimento 
das interações parasita-hospedeiro permite um 
melhor maneio das aves apreendidas, 
determinando o sucesso em seu tratamento e 
posterior soltura, ou mesmo incrementando a 
qualidade de vida daquelas que permanecem em 
cativeiro.  

 A frequência de parasitoses em 
Passeriformes foi maior que em Psittaciformes. 
São necessários outros estudos  em aves nas 
mesmas condições para que se possa responder 
sobre outras variáveis, que não foram 
contempladas pela recusa da equipe em 
manipular as aves, que já chegavam debilitadas 
ao CETAS. Estudos prévios não apontaram 
ocorrência de Ascaridia spp. em passeriformes 

no Brasil, então este é o primeiro relato no 
Brasil. 
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Tabela 1 -  Passeriformes e Psittaciformes, por recinto,  alojadas no CETAS  e provenientes de apreensão 

por tráfico e posse ilegal, no Rio Grande do Sul, Brasil (2016). 

Nome científico Nome comum Número do Recinto 

Número de aves por recinto (data da coleta) 
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Ordem Passeriformes 

Cacicus 

chrysopterus 
Tecelão 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Cyanoloxia brissonii Azulão 2 5 5 9 8 8 8 8 12 

Paroaria coronata Cardeal 3 4 4 8 5 5 4 3 4 

Saltator similis Trinca-ferro 4 27 27 32 32 31 28 27 35 

Sicalis flaveola 
Canário-da-
terra 

5 - - - - - - - 2 

Sporagia  

magellanicus 
Pintassilgo 6 2 3 10 9 9 9 9 9 

Sporophila 

angolensis 
Curió 7 3 3 3 2 2 2 2 4 

Sporophila 

caerulescens 
Coleirinho 8 6 6 6 14 15 15 17 23 

Sporophila 

maximiliani 
Bicudo 9 2 2 2 2 2 2 2 2 

Stephanophorus 

diadematus 
Sanhaço-frade 10 2 2 2 2 2 2 2 2 

Stephanophorus 

diadematus 
Sanhaço-frade 11 5 5 5 7 7 7 7 9 

---- Pintagol 12 7 9 9 8 8 8 9 11 

Ordem Psittaciformes 

Amazona aestiva 
Papagaio- 
verdadeiro 

13 6 6 6 6 6 6 6 6 

Amazona pretrei 
Papagaio-
charão 

14 1 1 1 1 1 1 1 1 

Amazona pretrei 
Papagaio-
charão 

15 - - - - - 1 1 1 

Ara ararauna Arara-canindé 16 4 4 4 - - - - - 

Myiopsitta 

monachus 
Caturrita 17 33 33 33 32 32 34 33 33 

Pionopsitta pileata Cuiú-cuiú 18 1 1 1 1 1 1 1 1 

Pyrrhura frontalis 
Tiriba-de-
testa-vermelha 

19 1 1 1 1 1 1 1 1 

Triclaria 

malachitacea 
Sabiá-cica 20 - - - - - - - 1 

TOTAL  110 113 133 131 131 130 130 158 

 

 


